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Resumo 
 
A fase de desenvolvimento em todos os setores profissionais e acadêmicos 
da atualidade leva o homem a repensar seus valores, seus interesses e, 
principalmente, aonde deseja chegar perante seus próprios limites e objetivos. Desde a 
existência da humanidade, que o homem busca meios de desenvolver-se a fim de 
saciar suas necessidades e desejos, passando por inúmeras etapas de 
desenvolvimento entre as gerações. Porém, nas últimas décadas, os avanços 
aceleradíssimos, nas áreas do conhecimento leva-os à busca de novas formas de 
relacionar-se profissional e socialmente. Segundo Kotler a “economia da informação” 
penetrará e mudará quase todos os aspectos da vida diária. Para adaptar-se a essas 
mudanças o profissional que deseja estar apto ao mercado deve, portanto, buscar 
meios de atrair conhecimentos e informações, se antevendo as mudanças e 
elaborando, criativamente, formas de estar adiante do desenvolvimento e seguro do 
seu gerenciamento pessoal. 
 
Abstract 
  
 The phase of development in every, professional and academical sections, has 
taken man to rethink his values, interests, and mainly, where he wishes to get to, due to 
his own limits and objectives. Ever since the existence of humanity, man seeks the 
ways of self-development, in order to fulfill his needs and wishes, going through 
innumerable steps of development, throughout the generations. However in the past 
decades the fast changes, in the area of knowledgement have taken him into seeking 
new ways for relationship, socially and professionally. According to Kotler, the 
information economy will penetrate and change almost every aspect of daily life. In 
order to get used to these changes, the concerned professional must seek ways to get 
knowledgement and information, foreseeing and elaborating, creatively ways, to be 
ahead of development and, secure on his personal management. 
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1. Introdução 
 
Ao longo da história, o homem viu-se inúmeras vezes diante de grandes 
transformações, sejam essas sociais, econômicas, culturais ou tecnológicas. Sabe-se, 
portanto, que desde as descobertas do fogo e da roda o homem iniciaria uma busca 
pelo conhecimento e pelas formas de viver melhor e mais confortavelmente, que não 
cessaria até os dias atuais. Observa-se, pois, desde a revolução industrial, uma grande 
aceleração no desenvolvimento tecnológico. 
O conhecimento científico que, desde então, colocou o homem em constante 
processo de transformação no intuito de estar sempre apto aos novos postos de 
trabalho e sociabilizarão. No início buscou-se o aprendizado na utilização das 
máquinas que realizariam os trabalhos gerenciados pelo homem. A partir do que se 
aprendesse, esse homem estaria apto a realizar seu trabalho, não haveria mais 
necessidade da maior especialização ou busca de mais conhecimentos, bastaria que a 
máquina fosse bem operada e que o operador só precisasse dos conhecimentos 
pertinentes à operação da máquina. Atualmente, diante dos inúmeros e múltiplos 
avanços tecnológicos e científicos provindos do capitalismo industrial, cada vez mais, 
esse homem necessita de maior conhecimento, tanto na área que atua, como em 
diversos campos de informações, o tornando assim tanto mais especialista como 
generalista, levando-o a pluralizar seus conhecimentos, estando em dia com as 
informações amplamente divulgadas e disseminadas em tempo real no mundo inteiro, 
situando-se nesse mercado com desenvoltura e criatividade. Este artigo irá discutir e 
levantar algumas questões pertinentes ao meio em que o profissional está inserido na 
atual fase mercadológica extremamente influenciada pelo desenvolvimento tecnológico 
vigente, tendendo a discorrer, principalmente, sobre os desafios e as oportunidades 
gerados a partir desse desenvolvimento que torna esse profissional polivalente. 
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2. O Contexto da Evolução Tecnológica no Ambiente de Mudança 
 
 Poucos paradigmas ecoam mais no mundo da administração do que “as 
pessoas que resistem às mudanças”. Mas, como explicar que a mudança é a maior 
constante na história da humanidade? Alguns fatores, características do 
comportamento humano, podem ser impulsionadores como: inquietude, fazer mais, 
fazer melhor, com mais qualidade, redução de custos, aumentar os ganhos, criar 
valores, capacidade de reação, agilidade e inovação. Enquanto outros são causadores 
da resistência: perda de status, o desconhecido, assumir riscos.  
 Neste contexto, insere-se a evolução tecnológica. O indivíduo precisa inovar, 
gerar ganhos, fazer mais, fazer mais rápido. Buscar, pesquisar,  enfim, desenvolver 
novas tecnologias. 
 Segundo Batz, Frederick  (2001, pg 61) em “o fator tecnológico”, existem 
vários princípios que podem ajudar a focalizar a administração segundo um novo 
paradigma, para mudar com segurança e estabilidade. Estes princípios são: 
1. Criação de Valor; 
2. Qualidade; 
3. Capacidade de reação; 
4. Agilidade; 
5. Inovação; 
6. Integração; 
7. Formação de grupos; 
8. Justiça. 
 
3. Desafios e Oportunidades 
 
 Para Kotler (1999, p 249) não há dúvida de que mercados e marketing 
operarão de acordo com princípios bem diferentes nos primeiros anos do século XXI. 
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Falar em um mundo cada vez menor, com mercados restritos, aonde os desafios são 
maiores do que as oportunidades, é está falando da atual conjuntura mundial. Afirma 
Kotler (1999, p249): “a sucessora da sociedade industrial – a economia da informação 
– penetrará e mudará quase todos os aspectos da vida diária”. Vive-se em um tempo 
onde todos os paradigmas foram quebrados, o mundo de antes já não existe mais, o 
profissional precisa continuar especialista, mas ao mesmo tempo generalista, a 
velocidade da informação está muito acelerada, por isso, precisa-se tomar a decisão de 
onde se quer ir e estar a par de onde não se foi. Já não se pode mais planejar um 
futuro, cada dia é único.  
 Passos e Najjar (1999, pg 160), diz que os compromissos dos empregadores 
para com os empregados são agora temporários, durando enquanto houver trabalhos a 
ser feito. Haverá uma valorização das habilidades e será preciso conhecer e saber lidar 
com regras de diversas culturas e religiões e etnias para assim, poder agir com ética e 
competitividade. 
 Em contrapartida, a tecnologia estará em todos os lugares e a facilidade de 
acesso e uso serão cada vez mais simplificados, os profissionais terão a oportunidade 
e liberdade de fazer de tudo, de testar todas as suas possibilidades, como trabalhar 
três dias em um lugar, no outro dar uma consultoria, atuar em um espetáculo e ainda 
fazer algum trabalho como freelancer. 
 Este lugar de oportunidades que as mudanças tecnológicas propicia aos 
homens não é nada comparado aos desafios a enfrentar. O novo profissional precisa 
quebrar todas as barreiras para assim tornar-se menos vulnerável aos riscos de um 
mercado globalizado e em constante mutação. 
 
4. Empreendedor do Próprio Futuro 
 
 
 Está se acostumando com as pessoas, os pais, professores e chefes, 
sempre dizendo o que fazer e quando. Agora, chefes e pais inteligentes dizem: “você 
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mesmo define como fazer algo”. Isso força o indivíduo a aprender. Essa habilidade de 
manter-se em desenvolvimento é muito importante enquanto olha-se o futuro. 
 Devido a surpreendente evolução tecnológica deste século, tornou-se 
impossível realmente, prever qual o tipo de tecnologia que irá se utilizar nos próximos 
50 anos, lembra Passos (1999, p. 159), mas pode-se esperar ter ainda mais mudanças 
tecnológicas nos próximos anos à frente, até mais do que nos últimos mil anos. Por 
isso, tentar predizer sua carreira mais do que um ano a frente é problemático. Mesmo 
assim, há algumas coisas que pode predizer – as forças modelando o mundo de 
trabalho de amanhã. E felizmente, há coisas que se pode fazer a respeito delas. 
 Passos (1999, p. 165) aponta esse item dizendo que quando o homem se 
encontra num novo terreno e confronta-se com novas regras na estrada, constrói sua 
capacidade de carreira pessoal. Talvez a lição mais importante que se pode aprender, 
paradoxalmente, é que não basta apenas saber mais. Cada um pode se tornar melhor 
e melhor em um determinado assunto, mas precisa manter-se atento para ver se isso 
ainda será necessário no futuro. Ser bom em várias coisas será mais vantajoso em 
longo prazo do que ser excelente em uma única especialidade. 
 Um mundo complexo não apenas demandará conhecimentos especializados, 
mas também habilidades gerais e flexíveis. Física de partículas, por exemplo, é um 
conhecimento especializado, mas, pesquisar, comunicar-se e abraçar novas 
tecnologias são habilidades gerais. Um trabalhador estará equipado para as mudanças 
que virão? 
 Não é apenas para cima que o indivíduo deve querer se movimentar em 
busca de construção de sua carreira, os movimentos laterais também são de grande 
valia, e como lembra Passos (1999, p. 166), algumas vezes são mais vantajosos. 
Desenvolver múltiplas capacidades e flexibilidades são as ferramentas de que mais se 
necessita para navegar em todas as incríveis mudanças no terreno irregular que está 
vindo. 
 Planejar estrategicamente a carreira pessoal é adotar os mesmos critérios de 
um planejamento estratégico de uma organização. Pois, assim como está se 
aconselhando, tomando consciência de um novo tipo de comportamento na cultura 
Qualit@s - Revista Eletrônica - ISSN 1677- 4280 - Volume 3 - 2004 / número 1 
 
Copyright 6 
organizacional das grandes empresas, tentando humaniza-las mais, para obter-se mais 
satisfação e conseqüentemente maior rendimento, também o indivíduo, deve pensar 
em sua carreira como uma grande organização, planejando onde, como, quando e com 
quem se deseja chegar. 
 Seja o seu patrão, construa sua meta, mesmo que você seja mais um que 
tem um chefe e que tenha que cumprir ordens, tarefas e nem sempre conseguir ser 
reconhecido dentro do esforço exercido. 
 Para isso quebre regras, inove, corra risco, assuma o controle. Você pode. 
Basta ver-se proprietário do seu próprio negócio, capaz de tomar decisões de 
influenciar e de empreender. Segundo Peter Drucker, um dos estudiosos do setor, 
conhecedor de muitas estratégias, seguidor do mundo administrativo e especialista em 
marketing, o fator mais relevante nesse novo século não é a revolução tecnológica ou o 
surgimento da internet, mas sim, pela primeira vez na história, a possibilidade de um 
número cada vez maior de profissionais de fazer escolhas, de administrar a si próprio, 
tendo, portanto, a obrigação de assumir o controle de sua carreira. Ser empreendedor 
do seu próprio futuro. 
 
 
 
 
5. Considerações Finais 
 
 Esse artigo mostra que nos dias atuais vive-se uma nova era, onde a 
mudança tecnológica provoca um novo perfil do ser humano dentro do mercado de 
trabalho. 
 Esta situação está exigindo que o homem seja cada vez e a cada dia, mais 
competitivo e inovador, e esteja sempre se reciclando, se aperfeiçoando na busca de 
executar várias atividades. É imprescindível, portanto, que o profissional da atualidade 
esteja preparado para tomar decisões em qualquer situação, utilizando-se dos recursos 
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tecnológicos disponíveis, disciplina, força de vontade e, sobretudo desenvolvendo o 
conhecimento. 
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